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GOVERNO

Ameaça de “atitudes drásticas”
Em acampamento sem-terra, Lula se confessa preocupado com a inflação dos alimentos, mas não detalha que medidas tomaria

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ameaçou, 
ontem, “tomar atitudes 
mais drásticas” caso o 

preço dos alimentos não caia 
depois das iniciativas anuncia-
das pelo governo, na quinta-fei-
ra. Não esclareceu, porém, que 
medidas tomaria, nem o Palácio 
do Planalto disse do que se trata-
va. Ele disse estar “muito preocu-
pado” com a situação.

“O preço do café está mui-
to caro para o consumidor. O 
preço do ovo está muito caro, 
o milho está caro — e nós esta-
mos tentando encontrar uma 
solução. A gente não quer bri-
gar com ninguém. A gente quer 
encontrar uma solução pacífica, 
mas, se a gente não encontrar, a 
gente vai ter que tomar atitudes 
mais drásticas”, ameaçou, em 
discurso no Quilombo Campo 
Grande, acampamento do Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem-Terra (MST) em Cam-
po do Meio (MG).

Entre as medidas apresenta-
das na quinta-feria, está a re-
dução do imposto de importa-
ção de itens como carnes e ca-
fé — intensamente consumido 
pelo brasileiro. Além disso, so-
licitou que as unidades da Fe-
deração reduzam seus impos-
tos e anunciou o reforço dos 
estoques reguladores da Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab).

Porém, entre os agentes do 
setor, é grande o ceticismo a res-
peito da efetividade das medi-
das do governo na redução dos 
preços dos alimentos. O presi-
dente da Associação de Bares 
e Restaurantes (Abrasel), Paulo 
Solmucci, considera que as ini-
ciativas trarão efeitos práticos 
para o consumidor.

“Os produtos que o governo 
diz que vai desonerar são pro-
dutos que o Brasil exporta em 
grande quantidade, como carne, 

milho e café. Se a gente exporta 
isso, é porque os nossos preços 
são melhores do que os lá de fora. 
É muito difícil imaginar que essa 
medida tenha algum impacto re-
levante”, adverte.

Solmucci acredita que o go-
verno deveria ouvir mais setores 
da economia para tomar uma de-
cisão. “Perdeu a chance de fazer 
uma coisa boa”, lamentou.

Paliativos

A Sociedade Rural Brasileira 
(SRB), por sua vez, considera as 

soluções apresentadas como pa-
liativas. Não corrigem, conforme 
observa, os gargalos da produ-
ção agropecuária. E alerta: tra-
rão efeitos negativos no médio e 
no longo prazo.

“A redução das tarifas de 
importação de alimentos, por 
exemplo, é ineficaz, visto que 
a produção interna é suficiente 
para o abastecimento do país. 
Não temos problemas com a 
oferta de produtos. O Brasil é 
um dos maiores e mais com-
petitivos produtores de grãos e 
proteínas do mundo. Portanto, 

mesmo com alíquota zero, di-
ficilmente os produtos impor-
tados chegarão a preços infe-
riores”, aponta, acrescentando 
que “o Custo Brasil representa 
um dos principais entraves ao 
crescimento econômico do país, 
englobando problemas estrutu-
rais, burocráticos, trabalhistas 
e tributários que impactam di-
retamente a competitividade”.

A economista Alessandra Ri-
beiro reforça o baixo impacto 
das medidas. “Os efeitos devem 
ser mínimos e não deverão mu-
dar o cenário para a inflação, a 

não ser que as unidades da Fe-
deração concordem em reduzir 
o ICMS da cesta básica. Mas isso 
é difícil porque a situação fiscal 
não está boa”, lembrou.

A Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) acredi-
ta que o sistema atual de vou-
chers de alimentação, do Pro-
grama de Alimentação do Tra-
balhador (PAT), é um dos fa-
tores que mais inflam os pre-
ços — e sugere que seja olha-
do com mais cuidado pelo go-
verno federal. O vice-presiden-
te da entidade, Marcio Milan, 
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O preço do café está 
muito caro para o 
consumidor. O preço 
do ovo está muito 
caro, o milho está 
caro — e nós estamos 
tentando encontrar 
uma solução. A gente 
não quer brigar com 
ninguém. A gente quer 
encontrar uma solução 
pacífica, mas, se a 
gente não encontrar, 
a gente vai ter que 
tomar atitudes mais 
drásticas”

Presidente Lula, em evento 

no acampamento do MST 

em Campo do Meio

avalia que a proposta do go-
verno de conversar com as 27 
unidades da Federação para re-
duzir o Imposto Sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) é complexa.

“Não é uma coisa que você 
consegue encaminhar a cur-
to prazo. Mas, no fundo, acho 
que todas essas coisas que fo-
ram colocadas (na reunião) 
têm um objetivo. Quantas de-
las são factíveis? Em que tem-
po são factíveis para reduzir os 
preços dos alimentos? Ainda 
não sabemos”, frisa.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva visitou, ontem, pe-
la primeira vez em seu manda-
to, um acampamento do Movi-
mento dos Trabalhadores Rurais 
Sem-Terra e fez uma série de ace-
nos. Prometeu que entregará, até 
o final do mandato, tudo o que 
prometeu ao MST, que cobra do 
Palácio do Planalto medidas em 
prol da reforma agrária — a enti-
dade considera que a pauta está 
praticamente parada, desde que 
o governo tomou posse, em 2023.

A visita de Lula aos sem-ter-
ra vem num momento em que 
o presidente dá sinais de que 

não pretende ampliar os espa-
ços do governo para os partidos 
do Centrão, na reforma ministe-
rial, e de que a articulação polí-
tica será conduzida pelo PT até 
a eleição de 2026. A ida da de-
putada federal Gleisi Hoffmann 
(PT-PR) para a Secretaria de Re-
lações Institucionais no lugar de 
Alexandre Padilha, removido pa-
ra o Ministério da Saúde, foi um 
primeiro sinal disso.

Além do mais, as especula-
ções de que o deputado fede-
ral Guilherme Boulos (PSol-SP) 
está cotado para a Secretaria 
da Presidência — no lugar de 

Márcio Macêdo — e de que a 
também deputada federal Tába-
ta Amaral (PSB-SP) poderia ser 
convidada para o Ministério da 
Ciência e Tecnologia reforçam 
a ideia de aumentar os espaços 
para a esquerda no primeiro es-
calão ministerial.

No encontro com o MST, Lula 
disse que seus “amigos de verda-
de” estão ali. O aceno tem tam-
bém a intenção de manter a po-
pularidade entre seus apoiado-
res, sobretudo por causa da apro-
ximação do Abril Vermelho — pe-
ríodo no qual os sem-terra inten-
sificam as ocupações de terras.

Alfinetada

“Todo mundo sabe que te-
nho lado. Todo mundo sabe que, 
quando terminar o meu manda-
to, vou voltar para minha casa. 
Não vou para Paris, não vou pa-
ra Londres, não vou para os Es-
tados Unidos”, disse, alfinetando 
o antecessor Jair Bolsonaro, que 
em 30 de dezembro de 2022 via-
jou para os EUA e não passou a 
faixa presidencial.

“Vou voltar para minha ca-
sa. E quem são os meus amigos 
depois que deixar a Presidên-
cia? São vocês, que foram para 

a vigília (em frente à sede da Po-
lícia Federal, em Curitiba, onde 
esteve preso por causa da Ope-
ração Lava-Jato) gritar: ‘Bom dia, 
boa tarde, boa noite, Lula’. Nunca 
esqueço quem são os meus ami-
gos”, frisou.

O presidente vinha sendo cri-
ticado pelo MST, que prometia 
intensificar a pressão e as inva-
sões de terra. Para lideranças do 
movimento, o governo federal 
não assentou nenhuma família 
desde 2023 — somente regulari-
zou a situação de quem já estava 
assentado. Em janeiro, os sem-
terra divulgaram um documento 

denunciando a “paralisia” da re-
forma agrária, e anunciando 
pressão para que Lula assente as 
100 mil famílias que aguardam 
um lote regular.

Acompanharam o presiden-
te a primeira-dama Janja e os 
ministros Paulo Teixeira (De-
senvolvimento Agrário), Es-
ther Dweck (Gestão e Inova-
ção), Alexandre Silveira (Minas 
e Energia) e Macaé Evaristo (Di-
reitos Humanos), além do pre-
sidente do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária 
(Incra), César Aldrighi. (VC e 

colaborou Fabio Grecchi)

Aproximação com MST pela popularidade

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) for-
mou maioria, ontem, para con-
firmar a decisão monocrática do 
ministro Alexandre de Moraes de 
suspender as atividades da plata-
forma de vídeos Rumble no Bra-
sil. O bloqueio vale até que a em-
presa cumpra ordens judiciais e 
indique um representante legal 
no país.

O julgamento está no plenário 
virtual da Corte, sistema no qual 
os integrantes votam sem preci-
sar discutir o tema presencial-
mente, e estará disponível pa-
ra apreciação até a próxima sex-
ta-feira. Até o fechamento desta 
edição, os ministros Flávio Dino 
e Cristiano Zanin tinham segui-
do o entendimento de Moraes — 
que, em 21 de fevereiro, determi-
nou a suspensão da rede social 
no Brasil.

A decisão ocorreu 24 horas de-
pois de a empresa ser intimada a 
indicar representantes legais no 
país — conforme prevê o Marco 
Civil da Internet. Moraes afirmou 
que a plataforma não se subme-
te ao ordenamento jurídico bra-
sileiro e viabiliza a manutenção 
e a ampliação da atuação de gru-
pos extremistas, milícias digitais 
das redes sociais, com a “massiva 
divulgação de discursos nazistas, 
racistas e fascistas”.

Segundo Moraes, o Rumble 
cometeu “reiterados, conscien-
tes e voluntários descumprimen-
tos das ordens judiciais, além da 
tentativa de não se submeter ao 
ordenamento jurídico e Poder 
Judiciário brasileiros”. O minis-
tro observou que a plataforma 
instituiu um “ambiente de total 
impunidade e ‘terra sem lei’ nas 
redes sociais brasileiras”.

A decisão ocorreu no âm-
bito das investigações sobre a 

atuação do blogueiro Allan dos 
Santos, que está foragido nos Es-
tados Unidos. Segundo o STF, 
o bolsonarista usa a plataforma 
para disseminar notícias falsas 
e ataques contra as instituições 
democráticas brasileiras.

A ordem de Moraes também 
prevê a suspensão do repasse de 
monetização ao influenciador. 
O ministro reiterou que todas as 
empresas que operam no Brasil 
estão sujeitas à legislação nacio-
nal. Até o momento, o Rumble 
não cumpriu nenhuma determi-
nação do STF.

Popular entre a extrema-di-
reita dos EUA, o Rumble é uma 
plataforma de vídeos similar ao 
YouTube. No início de fevereiro, 
a rede apresentou à Justiça nor-
te-americana uma ação contra 
Moraes por censura. O proces-
so foi aberto em conjunto com 
o grupo de comunicação Trump 
Media & Technology.
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STF endossa veto ao Rumble

JUSTIÇA


